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Família linguística

História
Em 1665, após os conflitos que envolveram habitantes nativos, portugueses e holandeses no Ceará, os Potiguara
formaram um grande aldeamento original cujo nome se conheceria, mais tarde, como Bom Jesus da Aldeia de
Parangaba. Grupos menores daí se destacaram e por volta de 1680 constituíram as Aldeias de São Sebastião de
Paupina, de onde se originariam mais tarde as aldeias de Caucaia e a Aldeia Nova de Pitaguari.

Também consta nos arquivos que, em 1707 e 1718, os índios de Parangaba receberam, por data de sesmaria, posses
de terra na costa da Serra de Sapupara e na Serra de Maranguape, enquanto os índios de Paupina, em 1722,
receberam suas terras na Serra de Pacatuba. Um século mais tarde, em 1854, o sítio Pitaguarÿ era registrado como
terra de posse indígena, levando o nome de 21 índios e seu líder, Marcos de Souza Cahaiba Arco Verde Camarão.
Acreditase, assim, que os Pitaguary de hoje descendam diretamente da população que se fixou nessa região,
compreendendo parte dos municípios de Pacatuba e Maranguape (do qual se originaria mais tarde Maracanaú).

Já em 1863, foram registradas queixas dos índios contra posseiros que tentaram usurpar suas terras. Em
complemento às fontes escritas, nas narrativas Pitaguary o contato é representado como sinônimo de invasão e perda
de autonomia. Essas histórias revelam, inclusive, que parte das obras hoje encontradas na localidade de Santo
Antônio dos Pitaguary, como a igreja e o açude de mesmo nome, foram construídas à custa de trabalho escravo
indígena.

No princípio, contam os narradores indígenas, “era tudo um povo só”, “uma só nação”, levada à divisão em face do
contato. Esse era o tempo pretérito, onde havia liberdade. Com a chegada dos “ricos fazendeiros” veio, então, o
tempo da “escravidão”, em que os índios foram levados a trabalhar na construção de grandes edificações. A
escravidão ou o “cativeiro”, que aparece nessas narrativas, tanto quer significar uma prisão, de fato, quanto,
simbolicamente, um estado de sujeição coletiva em que há perda de autonomia, ou seja, perda da liberdade de
produzir e se reproduzir.

Além dos fazendeiros, a terra indígena Pitaguary sofreu a ocupação do Estado, através de diversas instituições,
durante um período consideravelmente extenso. Essa presença marcou profundamente a história da comunidade de
Santo Antônio dos Pitaguary. Ao longo de décadas, em toda a região habitada pelos índios, o chefe da Secretaria de
Agricultura do Estado do Ceará parece ter figurado como autoridade máxima, sendo posteriormente substituído pelos
representantes da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará e, mais tarde, pela Polícia Militar do Ceará.

Durante grande parte do século passado, os Pitaguary viveram num regime ditado pelos chamados “doutores”,
ocupando, no máximo, posições subalternas que lhes eram destinadas nas casas dos chefes ou nas repartições
públicas. Foi somente no início deste século que, após mobilização intensa por parte dos moradores, a Polícia Militar
do Ceará, juntamente com a sua cavalaria, foi retirada de dentro da área Pitaguary. Paralelamente, outras medidas
(como o fechamento do portão que dá acesso à localidade de Santo Antônio e ao açude de mesmo nome) deram
continuidade à retomada, por parte dos índios, da terra que lhes cabia e do patrimônio material nela presente. De um
modo geral, a retirada da Polícia Militar do Ceará, o fechamento do açude e o fim da comercialização de bebidas
alcoólicas dentro da área representou, cada qual, um marco na história recente desse povo.
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Foto: Joceny Pinheiro. Novembro 2005, AratubaCE
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